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Introdução 



A questão se torna mais importante, quando se considera 
essa renovação como responsável, em grande parte, pela 
própria superação do regionalismo naturalista que 
caracterizou, em linhas gerais, a ficção hispano-americana 
anterior, frequentemente se reduzindo ao documento 
folclórico ou ao panfleto de denúncia social. Discutir, 
portanto, a superação da chamada novela de la tierra pela 
renovação técnica é discutir a própria validez da nova 
narrativa hispano-americana. (ARRIGUCCI JR., 1979, p. 
119) 
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O fato de ter publicado seu primeiro romance, na 
segunda edição, com o nome mudado de A Amazônia que 
ninguém sabe para Terra de Icamiaba levou a certas confusões 
da crítica3 em apontar romances não publicados  e datas 
que não conferem sobre sua obra. Em se falando em
crítica, apesar de o autor ter sido conhecido e reconhecido em
seu contexto, poucos historiadores da literatura citam no em

 

Almas, costumes, tipos e panoramas são as contribuições 
que, sem trair a verdade, seus romances nos oferecem em 
tom simbólico, na síntese de um estilo alegórico. Mas os 
fatos, estes são, nos seus romances, como ele mesmo 
confessa, apenas uma síntese de duas realidades. No seu 
primeiro livro coloca-nos ele diante de um drama 
simbólico: o do homem perdido na selva com os olhos 
num ideal. O segundo romance de Abguar Bastos é a 
história do homem da castanha, o terceiro é a história do 
homem no Acre; no quarto transcreve a vida da selva, 
dolorosa e triste. Apesar do seu estilo algo danunziano, 
palpita-lhe na obra um sopro comovido de humanidade, 
diante do drama social do homem da Amazônia, cujos 
soluços ele soube escutar. (COUTINHO, 1969, p. 231) 

Ressalto do excerto as palavras finais, que dão relevo à 
sensibilidade de Abguar Bastos em perceber o drama social 
do homem da Amazônia, e o que Coutinho diz de 

: “o drama simbólico do homem perdido na 

selva com os olhos num ideal”. Entretanto, reservadas as 

diferenças entre eles, podemos dizer que os três romances 
transcrevem a história do homem e o extrativismo 
amazônico. 





revela temível por se insurgir contra os “dogmas poluídos” 

da Igreja. 
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“O Brasil precisa começar de novo”... 
Bepe medita: não precisa.
O homem atual não é mais a ilusão do europeu, a  
mentira do africano, o ódio do tupi  despejado.  Não  
é mais a vitória sem orgulho, o ardil sem salvação, 
a resistência sem domínio. É o conjunto superior que 
se destaca da combustão etnológica e plasma a unidade, 
quer sejam partes um mulato, um curiboca ou  um 
cafuz. (BASTOS, 1934, p. 132). 

Roberto Da Matta (1987, p.58 85) denomina 
essa conformação como a “fábula das três raças”, o que 

seria  um racismo à brasileira. Segundo ele, embora 
provinda de fontes eruditas e europeias do século XVIII, 
essa fábula é importante porque permite juntar as pontas 
do popular e do elaborado (ou erudito) de nossa cultura. 

Para Da Matta, os racismos americano e europeu,  
que partem de uma realidade social mais igualitária,  
temem a miscigenação porque com ela podem colocar em 
dúvida sua homogeneidade social e política, segundo a 
antiga noção de que a ideia de um povo contém em si o 
postulado básico da identidade e homogeneidade física. 
Entre nós, o racismo europeu e americano é transformado

 “negros”

“índios”

 “brancos”. 



Da Matta traça um esquema dessa situação 
demonstrando que o branco está sempre unido e em 
cima, enquanto o negro e o índio formam as duas  
pernas  da nossa  sociedade,   estando sempre  embaixo  e  
sendo sistematicamente abrangidos (ou emoldurados) pelo
branco. O próprio triângulo sugere suas interações, nesta
teoria brasileira que reduz as diferenças concretas (sociais, 
políticas e econômicas) em descontinuidades abstratas 
em raças com uma definição semi biológica. Por isso, o

subservientes no cenário da 
revolta. 

Para que possa discutir melhor a representação das 
personagens de  e a representatividade  
da própria obra, é interessante comentar o procedimento 
narrativo de Abguar Bastos. A narrativa é conduzida por 



“

” “– 

estrangeiros:

Brasileiros idiotas batem palmas às sandices de Buckle, 
depois a Bryce. 
Dizem que o nativo é desbriado e vadio, que não o 
aguenta a terra, que é necessário o braço emprestado para 
enriquecer o país. 
Mentirosos! 
Venham ver, de perto, a luta do indígena com as florestas 
tenebrosas. E com as águas que tumultuam nas 
cordilheiras (...) (BASTOS, 1934, p. 60). 



Apesar da alegoria e do nacionalismo da obra, ela 
não deixa de apontar para o pensamento de classe 
dominante de seu autor, Abguar Bastos, que, ao refletir 
sobre o amazônida, centrou-se, enquanto autor, no vértice 
do triângulo racial brasileiro que se opõe à base formada 
pelo negro e pelo índio, ou seja, como intelectual branco, e 
repetiu a ideologia dominante da fábula das três raças. 

Este é o diferencial entre ele e seu conterrâneo 
Dalcídio Jurandir, nascido em Ponta  de  Pedras,  Marajó, 
em 1929 e falecido no Rio de Janeiro, em 1979, autor de 
obras de ficção, mas também de inúmeros textos  
publicados em revistas e jornais, artigos que vão da crítica 
literária a análises de fatos ou tentativas historiográficas.   
No que tange ao ficcional, criou o extenso ciclo Extremo 



. 
O livro é composto de 248 páginas, dividido em 

duas partes, a primeira da página 9 à 182, e a segunda da 
página 183  à 248. Os números nos ajudam a visibilizar a
composição





(...)  Odaléa,  o  sol  bem  no  rosto,  na  boca  o  grude  de 
mangaba, parecia adivinhar-lhe as perguntas. E assim com

RANDIR, 1967, p. 76) 

É naturalmente melancólica a gente da beira do rio. Face 
a face toda a vida com a natureza grandiosa e solene, mas 
monótona e triste do Amazonas, isolada e distante da 
agitação social, concentra-se a alma num apático 
recolhimento, que se traduz externamente pela tristeza do 
semblante e pela gravidade do gesto. O caboclo não ri, 
sorri apenas: e a sua natureza contemplativa revela-se no 
olhar fixo e vago...(JURANDIR, 1967, p. 69)10. 



A colagem contrasta fortemente com a narração que 
se enuncia no momento. O texto inserto, racionalmente 
ordenado como o são os textos do Realismo, segue a linha 
da explicação elaborada por um narrador extradiegético 
que, de cima, focaliza  suas  personagens.  A  enunciação
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